
de maior penetração rio interior do nordeste catarinense

J

I
1=.=A=n=o=X=L=IV='==�=�=t\=-n(t�:�;Á DO SUL (Santa Catarina) Sábado, 19 de Janeiro de 1963

--- \ÔCo ����������������������������������������L_ ������
�

Até., quào(]o,�

Artur Müller

Diretor:

BUGeNIO VITOR SCHMÖCKBL
Impresso na :

Sociedade GrMicll A veniái Ltd .

/

(

Sír.o faleceu

aos 163 anos

Damasco, Síria (UPI) -
Mahmoud Wardan, o' ho­
mem mels velho da Siria
e provãvelmenre do mun­

do, faleceu ne povoação
de Izes com t 63 anos, vi·

limado por um colapso
nervoso.

si ela não Bai para o terreno
prático do UBO. A ponte que
interessa da perto aos jaragua-

I
enses, está agora exposta na
vitrine da Emprasul, em Join­
ville. Porque essa corrida para
o "cartaz", aí os [arvguaenses
sofrem as consequências do
descaso?

Cartazes não nos interessam.
Cartazes já estiveram pendu­
rados Da antiga (atual) ponte
Abdon Batista, Falava de re­

construção e da capacidade do
eu "augusto" Prefeito, Mas
foram abandonados. Alguns
por iniciativa da edilidade.
Outros pelo pr6prio povo que'
não pedia ver tanta gabola.
Mesmo porque, a ponte niO
aaaenta mals. Qualquer die,
Senhor Governador, alguem
estarä de consciência carregada.
E os desasn es nunca vem so'
ztnhos.

VéJmos fiscalizar e reativar a
obra iniciada. Gaste o governo
mais 10 iDilhões, Mas faça a

ponte. Isso é importante. Vamos
concentrar novas companhias
construtoras. A gumas portando
até especialidade. Que aumen

tem as luzes sôbre a superfície
Uquida, O, cálculos inicrais,
esmo erredos It ..... astar

devid cmente corrigidos. E
vamos constralr uma unte deceate.

Ninguém d e ti e deixar-se
levar por alguns acomodados
jaraguaenses, que acham que
deveriamos nos dar por saus­
feitos com uma l?onte rural.

Isso é cois8 que revela falta
de bom senso. Não dão valor
ao seu dinheiro. Não avaliam
a nOBsa capacidade de contri·
buição, Ignoram esses embora
bem intencionados jaraguaenses
que outros projetos existiram,
na concorrência pública. Alguns
at6 descambando para o luxo.

Os "responsáVeis", entretan'
to, preferiram a ponte rural.
Isso, alias, é um capitulo que
vai dar muito pano,., para 8,

manga. A desconsideração não
se esquece tao cêdo. ,

Mas não tem importância,
agora. O que precisa_m08 é
uma, ponte. Decen'te. Servindo
a todos. Por conta do Estado,
cemo muitas cutrás já foram
construidas. '

'

, ' \

Até lquando� "Seuhor Gover·
nador?

(

Sinsoal

5tf Governador?
J araguá do -Sul é oomu- A descoberta causou um mal
nidade modesta para pe- estar: então queriam dar à

dir. Modesta, em relação .ä aua Jaraguã
'

do Sul uma ponte
capacidade de contribuição. rural? Dar, não é bem o têrmo.
Impostos e Taxas jorram para Jaraguá do Sul já.está moral­
o Erário Estadual e a reversão mente em condições de exigir
é quase nula, 'alguma coisa' melhor. E alguns

Jaraguä dó Sul quando patrícios' rebelaram-se. Foi,
péde é porque precisa reRI� então, feita a emenda, Os pas
mente da ajuda do govêrrro. Do seios seriam aumentados em

contrário não abriria o bico. A alguns centímetros. Em oonse­

modéstia excessíva vem até quência o custo que era Já pelos
prejudicar os seus mais Iegftí- 14 milhões, passou para 16, e

I
mos inreresses. , pouco. A emenda, ao que pa-

Assim é o caso da nova rece, saiu pior do que o soneto.
ponte Abdon Batista. Todo o

mundo já tirou a Bua "oasqui- Até quando, Senhor Gover-

nha"; invocando a sua construçiio. nador, vai continuar a lenga-
Antigamente a atual ponte lenga. Pe B a vn o s dizer que

ainda resistia' às investidas das' Quando se dão os scídentea na

possantes viaturas. E a gente ponte Abdon Batista, o foras

admitia uma prorrogação. MaS teiros t i r a m fotografias de

agora? Qualquer dia vai haver nossa misé. ia para, dizem,
morte e daí vai ser 'o diabo, "mostrar aos seus coestaduanos,

o 'estado primitivo em que
Danos materiais ela já oau- vivem os catartnenses". Servi­

sou sem conta, Ainda sábado, mos à curiosidade pública,
dia 12 de [aneiro, ela abriu a Senhor Governador. S O o. o s

"bocanha da.' destruição". Um apresentados pelo Brasil atöra
Scania-Yabis, novinho em folha, como verdadeiros mendigos.
portando a placa PANAMÁ, no N6s, que tanto lutamos pelo
Estado de Goias n" 6,39' 54, progresso de nossa estremecida
viu' se "enterrado" no madeira- Pátria. N6s, Senhor Governa­
me e na ferragem. Muitas ho- dor, que vivemos numa das
ras depois foi libertado. com o mais prósperas zonas do nosso

chassta todo retorcido, 86 EetsdOl
.

desmontando (e olhe lá t). E A construção deveria ser

quem paga o prejuizo'? acelerada. A ponte sôbre o

ItajaÍ'Açú eaoontra-se ínteruí-
Até quando, Senhor Gover- tada. Balsas já afundaram al

nador, vai continuar essa
gumas. As obras de retificaçãoSituação vexat6ria? Os [ara- da BR 59, "forçam" a passagem

guaenses é que p r e c i s a m
por Jaraguá do Sul. N6s, Se­

aguentar os desaforos dos; ilhor Governador, recebemos o
forasteiros I, Sabemos que os impacto das inúmeras viaturas,
nome� feios não matam, mas a

que nada mais nos dão do quedôr de ou'vir essa gente dizen- estradas más e destruiQão de
do a verdade

...
é que aca ba com ,pontes. ,

os n�rvQs. Ainda bem que não O nosso sofrimento não vai
'eÍlcontra'Dto� �lguns resolvid08 ficar s6 na construção da ponte';1 qUê:' fizessem o _que foi leito Abdon Batista.

-_.: ",:':em/iRio do Sul. i
,

,
", .. <, , ... ' Uma outra, sôbre o Itapo-

"

'

" , " É�sa 'paêiência I, devia ser
I ,cuzinho" na divisa com Guara·

" ':1, ,rßcoiiheciä�.. p�lo govêrno! Afi- mirim, ameaça a lodo o instante.
',e' ,,;nal, -teO)oE1 dire'to 8,., u�a ponte Está na hora' de pensar'se

,

decente: -Qu� sirva aos )aragua- sériamente no Bestino dos_ Ja­
enses. Que� $Árva aOEl interesses > raguaenses, dos Corupaenses,
do Estado... TGdb mundo sái dos que vão p'ara o norte. dos.
luçrando com utQa nOVa ponte. que seguem phrA o sul. � um

camfnho vital. Mesmo COql a'

'E o -Cempo,' S�uhor Gover- norm'aliqade da' BR'ô9. 'Por
Qador? O te�po vái pasBjindo. aqui é que seguá o' dinheiro
Já paBs.o�f aliâ�. A ,nova ponte de imposlos, e' taxas 'para a,deveria' ter sido i'riaugur'ada no Fazenda Estaduàl.

.

dia 29 de n�vembro de� 1962.
,O início 'Con��a, daqúelá ,mon-, Acusam os governos I ante-,
toeira de placas espalhadas ao

l

riores de demogagos. Pois bem,
longo d,o rio'; 2 de ag�sto dê V�lll.os,' então, acabar com a

1962. Em 120,- dißs ,estaria' con-' demagogia. Com os cartazes
cluída. Com' tô_das as emendas. caríssimos d'ependurados nas

pqr sinal. 'Sim, porque �os obr,iiS que caminham à passo
queriam impiugir" .uma ponte de cágadO. Para que o,"vedetis-
do estilo- "padrj'o �Iral". mo" com o desenho da ponte,

;'''i _ ----..;..--__�-��'I""""�����"!""!!"'�..-:�--------------�---------------------�

Acp.g,�ceu �'. : YÍ:â.'1 d ,e rn a r R: a ú
,. No aparJa,me..nto "em.. T,ive�os" o,'gll8.,to e.Dse- corrente, por i�so qU�.'-
que dormia,' um casal e jo de' Ireceber- a visita, fol cham�do a\",ocupar,.1 .>

�

uma gata de nome. "Mi·· em nossa· red'ação,' d.o como �u'l:)stituto, o·cargo,
nou", eio ·L�ngay', �,a di8tinto' cidadão, Va(de- ele Juiz de Direito.

1 França! "um d�s:a�raojo mar �a'u, abalizado co- AQ 'ágradecerm�s a
,uo eqUlpa�ento. de gás me�Cl,ante n�sta pr!iça e comunicação,. desej8mos,a�eacava IDtp:�ucar seuS' mUlto querIdo JUlZ de :áo sr: Waldemal' Rau'moràdores. Aó seI\dr o Paz de Jaraguá do Sul. todas ,a8 felicidades no
,forte c h e i r 9' ,'de gás, 'E� pa\e�tra �Q� O> p�. novo cargo.,'j�iDOU'�' �tirou'se, cOÍl,t'ra Walp'lllar Rau;, fIcamos. ". '

"a, vid'raça da j8,'Qela do cien,tes de que ri MMo. :_---.-_---_
,quarto, 'qneßrando.a, ,Juiz d� DU'eita d,a Co- "'Correio do Povo�''procurandO f u g í r. O marca, sr. Dr. Ayres (,' .

'barulhp de.s,pertou o, .. ca .Gama--Fe.r,reira de Mellp' �m jqrnal �
'sal qU'e ,assim conseguiu ,entroU' em gózo de mß-,

\

serviço do povo8�lv�r�8e . . •

,I reddasr fé,da,s" a �6. d9
.

"

,

.

� t '.
.1

. O' DÉPUTfiDO Mar.io tqv{:II:�s. da, Cunha Mello, clevepdo,
assumir o' seu mandatol,.na::Assembléia L�gis�ativa no, próximo, dia�
1° de f(!ve.reit:o, � �ãQ poden�o,' ,como era seu propósito, por abso·
luta, falta ,ele te.mpol· <\espe,41t.s.e; pe�oal,mente d�: todos, os ,seus

amigos, () 'faz por êst� �eio, agradecendo\ as� atençõ�stide' que sem-,

pre foi alvo, colocando-se, nª As�eI.I.lpléia L�gi�lativa ou em.q�,alqu�r
posto lque" l�e fOf' cOnJjaPQ, � inte!q!. d'sl?��i&�o ,d�, tqdps� ,� élj�.
tinção· de, côr, política 0\1, diQqtrip�ri�.

'

..
'

,

' ,

J.f:\r�guá do' S1,lI, 11 de janeiro de 1963�

L'
\.

gnado �àares' da a.ú,nlza !lTlé//o -

i ,

t.amentäveí
I

"

acidente

/

Nem bem a população
estava refeita da noticia
do acldente da p o D te
Abdon Batista, sábado
último, DOVO' impacto
alertou a Iocalídade de
Retorcida,

Êste n o v o acidente
demonstre maís uma vez

que a admínístração es­
tá-se descurando das
óbras públicas a seu

cargo, provocando pre­
juizos aos seus eontrí­
buíntes,

� que, Da 2a -Ieira, o
motorista João Martins
dirigia o FNM de placa
28 75-95 de. propriedade
do sr. Germano Gascho,
pelas 14 horas, o veiculo
carregado de bananas,
em direção de Jarsgua
do Sul

As reclamações, aliás,
estão-se fazendo sentir
maís à miúde, pão só
em' relação às pontes
que estão em péssimo
estado, como também, às
estradas do interior que,
com 8S chuvas quasi
não- oferecem mais trän-A o ten�ar PAa s s a r

.

a sito, pelo estado deplo­ponte baixa s.obre o rl� I rável e abandono emltapocú, partíu-se s�bl- que se encontram.lamente uma das vigas
e o pesado veiculo foi
projetado para dentro do
río, com as rodas vira­
das para cima.

E' de se recordar que
quando os impostos fo­
ram jlstronomicamente
aumentados, no ano pas­
sado, a justificativa ao

abusivo aumento era a

alegação de que as es­

tradas seriam melhor
conservadas com cons­

trução de obras de arte

por todo o Municipio.

o acidente, além de
daoificar o veiculo, pre­
[u-ncou a carga, sem
contar o risco de vida
do motorista e d o i s
acompanhantes, que ti,
veram que mergulhar
repetidu vezes para
selvarse da cabine, tôda
tomada pelas revoltas
águas.

InfelizmeDte, com um

orçamento que quasi
triplicou, a munícípalt­
dade está hoje com maís

atrazo na conservação
dá estradas do' que
quando contava com

parcos recursos. E novos
aumentos estão, sendo
previstos para ,o. corren- _

te exercício. A n o v a

Câmara deverá éxamillar
para. oDde. foram enca­
minhados os recursos.

S E VOC� Jara­
guaense é MÚSICO,
não deixe de inscre­
ver se na Sociadade
de Cu ltur a Artistica.
Ela n e c e s s i t a do
concurso de todos
para projeta,r 8 cul­
tuta de nossa terra.

Delega'cia" A.uxil:iar· de
.... '� ..

·�AVISO)- .-J. I

,De ordem ,do Sr. I)ifeto�. Geral de- Veiculos 'e

Tr.ansilo Público do Estado; �e..vo 'ao conhecimento
dos senhores proprietarios de·:'v.eiê�lcs ,éJ motor, que
o resp.e�.tlVO emplac.amenlo I?a��" o �o rente"ano, !erá.
in,iç.i.Ç) ob aio 15 do 'corrent�, p�olong;ando.se ale o

,

dia 28 (Je" FevereitQ, do cqr�enle "ano.

Outrossim o emplacamento de acôrdo c.om ó

qu� p'receitua -Qs artigos, '75,.16 e: ,71 do C6d�g� �a­
clonat I de ,Trq{J�ilo. é obrigatÇ)rial1,1ente J?loc�,dido no

municlpi� de domicilio do proprietário.
.

'J,araguá do '�ul, 14 d_e laneiro. d� 19M.
, -,

Policia

Ten. Cet Leônidas C. Herbs1er
Delegado Especial de Poli.:ia.

'N"O\,T'A

DBPUTADO�BSTADUA� I
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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II Medicamentos e Perfumarias II
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:1 Simbclo de Honestidade ii
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II Confiança e Presteza !:
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:1 A que melhor lhe atende :1

J e pelos menores preços H
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Ela. brasileira. solteira,

doméstica, domiciliada e

residente neste dístrlto,
em Itapocuztnho, filha-de
Germano Hertel e de
Rosa Klabend Hertel.

Edital n. 5441, de 11 t 63

luiz Carlos MBrqUar�t
Estai em festas o lar

feliz do casal Armínio
Marquardt, com o nasci­
mento. dia 23 de dezem­
bro' de 1962. em Joinville,
de um robusto menino,
q ue os orgulhosos papais
vão dar o galante nome

de Luiz Carlos,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A ÚNICA�linha
completa de

caminhões
nacionais !-

. /' \
NOVO SUPER f·100

, /
NOVO SUPER F-350

,.

;. NOVO SUPER F-600 NOva SUPER F-600

CAVALO-MECAIllICO
/ -Venha conhecê-la de perto' no seu Revendedor Ford

• •
I

(f: as a dt o . Amer xcan o' §a' Ao 'Mercado' die AlUltOlIDovell§
Divisa é

Dr., ferRando 1I."��pringmanß

Trabalhadores Cata..

rinenses Farão Ape-.
lo CODtr� o IAPC

I

Plorlencpolls, (Transp)
- Dlrlgentes de federa­
ções de trabalhadores e'
presidentes de seis slndl­
caros de Blumeneu segui­
ram pera o Rio, a fim de
tentar resolver, nas esferas
supertores, a dificil situa­

ção que etrevessam 0,5 ser­
viços assistenciais do
IAPe no Estado.
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Cure, seus mates e poupe S(U

bom dinheiro comprànào na
.

FARMAGIA NOVA
.8 ROBERTO •. BORST

t que dispõe de maior sortímen,
to na praça e oferece seus' arti­

gos à preços vantajosos
RUII Mal. Deodoro 3 '. Jaraguã
���.

M,U D.AS'
frutiferas e Ornamentais

Laranjeiras, Peoegueíroâ,
Kakiseiros, Macieiras, .Ia­
boticabeiras, etc. Roseiras
Dahlias, Camélias, Ooni­
feras, Palmeiras, eto., etc.

PEÖAM CATALOGO
ILUSTRADO

Leopoldo Seidel
- CO;RUPA' -

c:::::::ac=:><::>�
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iI n G'� f ., fi' h" II Apoth�ke '.',$ebulz"

II Ur� . lll��urgi�!n!�n�i�ta r

��II�r II· JA.BAGUA ·DQ SUL.

II II MEDIKAMENTE UND PARfÜMERIEN
.

Comunica a' seus clientes que se' acha I

,_
, I J estabelecido

em.
SU8S novas instalações ',li Da's Symbol der, Rechtschaffenheit, des

Cousu ltõr io .; Rua Pr;. Epitácio 'Pessoa II' à Av. Getúlio Vargas, 170 - Vertrauens und der Dienstbarkeit, die Sie

�..:;;D_,a_8=9_.1_2_e=d_a_8=__1_5_-_1......
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CIRURGIA DO ESTÓM4-GO
VIAS BILIARES, INTESTINOS.

OIRURGIA DE SENHbRAS.
Diagnóstico Pre oca do Ca�c.r nas senhoras

" »

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A:NO' ,XLIV

,f

JARAOU.\ DO' SUL (SANTA ,CATARINA:) s4.8ADO'� 19 OB JÄNBIRO' OB

o ,DJAB0 coxo
..

'.

NãO' entrava nos seus

cälculos comê-los.

Multo pelo contrérlo,
desega cheia, Ei até com

O' pão estatal.

Pols O' que eslava cO'n·
rido nO' Plano Trienal se­
não apelos constantes,
dlrtgidos eo campo priva
do, a fim de participar,
com O'S seus recursos; do
arcebouço de salvação
neclonal,

o Ieceré, porém. eslava
espiando na beíra da lagoa.
Atirou, em compenção

com todos O'S rüulos de
ínvestimento pernculer as

letras do Tesouro.

I

,
;.

RiO' (Treneps) - A pre- RiO', 16 (Tránsps) - O
sença de Leopoldo Heuor .

' •. .

em ;I>�rnambuco, possível- delegado da polícia Ilurni­
mente entre elementos 'das nense Werther LO'SSO', en

liga� cernponesas, eceba cerregado da captura de
de ser conürrnada embora LeO'PO'ldO' Heitor, no curso

não oftclalrnente. Notíclas das diligências que ernpre­
procedentes do' Reelle endeu numa hospederta
adiantam que Heitor, teria da • La�� .aqui prendeu
ingressado' ne justiça. perigoso ladrão arromba­
Dienre do falo as autorl- dor euror

: do roubo de
dades encarregadas da ca.. oito milhões de cruzeiros.
pture de Leopoldo Heltor
já lerjam entrado em e

tendlmenros com a .polícla
pernambucana, pedindo a

prísão do "advogado do
Diabo". Enquanto isso per­
dura a .confusão entre os

poltelals fluminenses.

Treta-se Je David Calixto,
resldente em Nllopolts. O
ladrão dormia trenquile­
mente quando o delegado
entrou à' procura de Leo­
poldo e ecebóu reconhe-
cendO',O'. I

ASSIS CHATEAUBRIAND
CASA AMARELA (S com o cro-Esatl, "Eié,6 e­

Paulo)" 7 de janeiro .63,- Ele tomou o compro-'Redatores e repórteres mlsso de que não' iria
nossos, que estiveram devorá IO's.
presentes á reunião dos -Podertam
chefes da indústria e dó cönüanres.
comérclo : com o pianista'
dr. Celso Furtado, fizeram­
nos um, apanhado das
condições de esplrito dos

, burgueses. domésticos,
após o encontro,

engordá -Io,

•

uma vulgar aplidão sequer didos com os deságios,
pare ler, por elro, os do que se conhecem. '

cumenros oficiais. Temos um exemplo,
Faça-se abstração do dentro d� nossa ca,Bd.

que len�o escrito, a�é hole. A' primeira vlere, pare.Conaíderese só isto. cerá obra de loucos a

Qual. o ponto central. encomenda que,' entre 57
do planlsta ? e 58 fizeram os "Asso-
A con�lituição do pro- ciad�s,i, de equtpementosduro necronal. I de televisão.
Tal, o elxo, em torno

do quel se mexe o seu Mas não era.

mecanismo estatal.
A grande manivela, à

quel rocerä movírnentar
êste eixo, são os poderes
da União.
Todos os recursos ca­

ptados, e levados submts
samenre aos órgãos do
Estado.
No Plano furtado, os

ínveaítmenros públicos
lern primazia sôbre os

particulares. (
Este negócio do produ-

10 nacional e do captai
bruto é com O' Jacaré
Enquanto ele estiver de

gulla aberta, peixe miudo
não come.

Haverá aumenlo do
impôBto sôbre a renda,
elevação de OUlros impos­
tos, política Je crédito em

benefício do':! love.limen
10'5 públicos, O que resta,
como espaço. vital, para
que possam operar GS

investimentos do cidadão?
Quem logrará, no pianO'
dos inveslimentos, vender
um papel sequer em con­

corrência com os do Es­
lado?
Tôda a poupé1nça indi­

vidual correrá a compPar
titulos ,do Governo, ven

Fêz-se um estudo de
meréados e se verificou
ume receptividade conter­
tacora pare os papeis da
TV.

Se as classes conserva­

doras se retiraram do
"rendezvous" de 'sábado,
pacificos com a estruture,
redondamente. pueril, do
leeder vermelho do go
vemo, elas estão dando

"Dê um modo geral, a o testemunho de uma in­
casa retirou-se mels do suficiência mental de àr­
que desenuvtade, contente reptar, �o que se refere a

- "Quase todos respl­
rarem aliviados. Chegaram
mordidos de lnquíetações
e dúvidas, pare regressa'
rem ao seio. da familia
com o sossêgo na alma.
Formularam as perguntas
que' entenderam eo pia',
nejador, pera acharem, ao
cabo dos debates, que O'

conferencista respondeu
de maneira satisfátória às
quesrõee, que lhe foram
postas pelos industriais e

comercíenres aflilos.
, '

'ENTRE AMIGOS

. .

Ria se Quizer.• � •

, A A. tUulo �e curiosidade trancrevemos para nO's­
sas colunas o 'seguinle interessante edital, que O' fis­
cal AIO'nso de Noronha pires FrancO' mandou afxar
em 1875 Ga' Villa de Catimbáo.

"AlonsO' de Noronha Pires Franco. fiscal �prO'­
vado pela Camara desta Villa.
. Faço saber aos PO'VOS desla minha vara que nO'
4ia 4 do mez sairei e,m triumfo de correição aferindo
aos pesos de Iodos bem como as varas respeclivas.

lo Ficam proibidos Iodos os regO's.-

Aqueles que oão ma�arem taJ?ar. os que tiver
'bem cO'mo os buracos serão mullados em $ 800.

As, estações da televi
são, que rendem 12 por
cento, não estavam em

condições de resistir ao

papel do Bstano federal.
rendendo 30 por cento.

- Não queira saber!
Esta noite cheguei em

- A noite é própria �- casa à meia noite. Minha
ra os ladrões. . . mulher eslava uma fera I
- A alguns somente. _ Pregou lhe o pau de

Para outros, o melhor é o mecerräo ? '

díe mesmo. .

_ E de que íetto l Cada
- Quem é que furta de badala<Ja do relógio, uma

dia? cacetada. Total, doze ce-

- Cerlos negociantes... cetedas!
'.

.

- Papagaio! E que

ECONOM. DOMESTICA pretende fazer hoje?
- AgO'ra já sei. Chega,
rei em casa um pouco
aotes de uma hora.

Que confiança inspira
ra

.
a iniciativa prjvada,

com agentes de um go­
vêrno, que elaboraram
um plano da mtJgnitude
do que nos oferöce o dr.
{)elso Furtado, indepen
dente da ,colaboração de
um s6 responsável pela
economia individuöl?

- Elza, que é isso?
Eslá coando café numa

meia?
- É, patrO'a, mas não

lern nada nãO', a meia já
estava suja.

Deu-se por inexistente
o lado privado do pais
Não se tomou conheci

mento dêste, para ao me·

nos um cálculo das limas

Qecessidades, quanto
mais da� suas

t>xigencias.

PIONEIROS

- Menino, estou numa

situação desesperada! Se
não pagar pensão até o

fim desla semana, lerei
que sair.
- Por que não escreve

a Si>U pai?
- Já escrevi. Disse qué
vslava sendo' atiradO' à
rua.
- E ele?
- ResPO'ndeu que tomas-
se cuidado com os auiQ.­
móveis.

- J

UM,EDITAL CURIOSO

XXXX

Já escrevi aqui vai por
seus m�ses, que não ia
mos para a revolução,
pois que estamos dentro
dela.

O freguês senlOu se na

cadeira do barbeiro, 'mas
sua cara estava tão de­
sanimada; sua aptnencia
rlio trisre, que o dono do
::)iJläo observou:
- Vamos, cavalheiro!

Faça cara alegre I É pre­
ciso animar O' oficial que
vai fazer a barba hoje
pela primeira vez desde
que cO'meçou .a aprender
o O'ficio!

' Aquele manicomio era

ums fort6leza: altos mu­

ros, portas reforçadas,
guardas atent08.
Mesmo assim, um dos

peÍlsioni�ta8 , conseguiu
fugir. Dias depois� preso,
foi levado de volta. .

- Como é que conse­
guiu fugir? - per.guntava
o diretor. E o louco, nada
Mas tanto insistiu que o

louco disse:
- Não sou louco pra:

contar. Adivinhem.

Curiosidades
A carne e os óvos são

os melhores meios de
prevençã'o conta o cr�sceDtf!
acumulo de material radia.
tivo.

.

E ·não s6mente com os

leadres vermelhos, à
freme, maIs tambem com

com os partidos políticos
e a burguesia, aterr.ados
e conformados, atrás.

PAZ'

LOUCO

Inquerilo realizado nos Es­
tados Unidos moslrO'u que
deI gas anticoagulantes pro·
lonj;lam a vida e previnem
novos ataques: cardiaco;
por um periodo 'de pelo
menos dois anos.

ênt'ão, Miro, como

vão todos lá em casa?
- Muito bem!
- Soube que sua mu·

Iher esteve doente. Me-
lhorou?

-

- Sim.. Já foi ('nterrada.

J
l

, .

XXXX

A burguesia paulista, :::".::=================:-�::::::='::..-:::::::=�
os OSS08 quebrados, aEl11 .' A�.x·niar ·de. 'Escritorio iicarnes chupadas, tenta 'I '. I'

uma derradeira. c.ontra,ll PRECISA-S� de moço cO,m. maior jdade _� �!
dança com' o· diabo coxo ii prática: �pre�entar·se na firma Marquarot 'Ida SUDENE. II & Cia. - Estrada Blumenau -- Jgu�. do Sal. I,

li. 1 '., • )i�::::..:=:-:===.:=====:::=:::::::::=======�

O microd�simetro é um
minusculo aparelho, recen­
temente desenvQlvido, para
medi·r a dose de radiação
em qualquer parte nO' ilJle·
rlO'r do corpO' humanO'·.

xxxx

Adultos jov,�ns, particu­
lar':J1ente mulbere�, �ão (IS
principais vitimas de escJe
rose mtiltipla, mal que atin­
ge 1, em cada 720 habItan­
tes nos BSlados Unidos.

��� �SB-�FSBO-T--Oli!l8-P-IS.A8ilJqZI!'SPE�R·8BA,"''818_1bom dinbeiro cómprando na'
I

•

FARMAGIA NOVA DEPR?NTB Á PRBPBITU�A - JARAOUÁ ou SUL

.1"
., ROBERTO M. BORST fotografias em Geral' - fotocópias, de Documeid()� -:- .

a que dispõe. de mai6r sortimen; filmes e M,terial f;oto .,..... Aparel�os e A�ssóri9s
to na pr�ça C oferece, seus arti- .

A' pedido.' atende a domicilio, 4It lambem
g�s a preços vantajosos

.

.

,. � em localidade. viziDha.
.

I�ua Mal. Deo'doro 3 • Jaragua I ,', ,
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